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Não nos importem nunca brasões de fidalguia; nada exprimem senão quando representam serviços abnegados ao Torrão Natal. Se assim é, orgulhemo-nos então dos nossos antepassados. Descender dos lagunistas, dos Dragões, dos colonistas ou dos Ilhéus é um título de honra para os filhos do Continente, pois foram esses ascendentes protótipos de inteireza de caráter, de grandeza nas ações, de valor da defesa dos pagos e amor à jovem Pátria, que fundaram e sustentaram.



(G. B. Fortes 1998, 20)


Introdução


Tudo começou por mera curiosidade. Um dia, uma amiga me apresentou ao site Family Search, dos Mórmons, e eu comecei a colocar ali meus dados e dos meus pais e avós. Quando tentei criar o perfil de minha avó materna, Cecília, o Site imediatamente me apresentou um perfil já existente.

Espantadíssima, vi que era mesmo minha avó e imediatamente comecei a “viajar” pelos diversos perfis da árvore, com um entusiasmo que me fez varar a madrugada. Lá pela meia noite, mandei uma mensagem para aquela minha amiga dizendo que já estava nos anos de 1500, e pela manhã mandei outra mensagem dizendo que tinha chegado a 70 A.C., e ainda tinha mais!


Evidentemente, faltava muita coisa. Meu avô Serafim não estava lá, por exemplo, assim como muitos outros. Passei, então, os últimos seis anos pesquisando nos inúmeros registros microfilmados que o Site Family Search nos oferece, na tentativa de preencher o mais possível os vazios existentes. Foi trabalhoso, mas prazeroso.


A árvore está imensa, com os dados confirmados o quanto foi possível, e passou a contar com a colaboração de muita gente, e isso é fantástico! Mas a grande quantidade de colaboradores resultou, muitas vezes, em dados incompletos ou incorretos, o que me levou a tentar criar um arquivo próprio, com  informações fidedignas, confirmadas por fontes diretas ou indiretas mas confiáveis.

E creio que agora chegou o momento de oferecer o resultado desse trabalho, o que me fez pensar nas seguintes questões: por onde começar? Até onde ir? Focar apenas na linha sucessória direta, ou apresentar irmãos e primos também? Vir do passado ao presente, como é a maioria das genealogias que conheço?

Ou, em um movimento contrário, deveria partir do hoje em direção ao passado? Mas temos que levar em conta que essa árvore dobra de tamanho a cada geração, uma vez que cada pessoa tem dois pais, quatro avós, oito bisavós e assim por diante.

Uma árvore genealógica é um imenso emaranhado de fios e coligações, impossível de se destrinchar completamente, que se perde na noite dos tempos, com um início discutível em algum momento do passado, uma descendência que se manifesta no tempo até o momento atual e que também se projeta em um futuro improvável e aleatório.

Tive a sorte de encontrar boa parte da minha árvore já pesquisada por muitas outras pessoas, o que me motivou a aprofundar as pesquisas para “completá-la” cada vez mais – pura retórica, porque isso é impossível.

Muitas vezes, cada novo perfil que eu encontrava me acrescentava todo um novo ramo, ao ponto disso ir tomando uma proporção tamanha, que ficou impossível de caber em qualquer obra, mesmo que fosse do tamanho de mil enciclopédias.


Pois trata-se, aqui, de uma frondosa árvore genealógica com alguns ramos que remontam aos tempos de antes de Cristo. E que, para complicar, apresenta muitos casamentos endogâmicos, pois como disse uma vez aquela minha amiga, "naquele tempo tinha pouca gente no mundo".


Alguns de seus membros vieram de muitos lugares para o Brasil no início do séc. XVI, para o Rio Grande do Sul no início do século XVIII e, mais especificamente, para Santana do Livramento no início do século XIX, quando se instalou ali um acampamento militar chamado Exército Pacificador.

Portanto, foi preciso estabelecer um foco, um começo e um fim. Mesmo a árvore tendo se tornado tão "frondosa", espraiando-se para todos os lados, eu me restringi à linha de sucessão direta, pais-avós-bisavós, etc., mas registrando também todos os filhos comprovados de cada casal, para que outros membros dessa enorme família possam vir a se interessar e aprofundar as pesquisas, cada um de per si.

Outra questão a considerar era a forma como as genealogias tradicionais geralmente se apresentam que – sem desmerecer de maneira nenhuma o maravilhoso trabalho dos genealogistas sem os quais esta obra não existiria – se resumem, muitas vezes, em uma enorme lista de nomes, que somente os realmente interessados têm a paciência de ler.

Por isso, no decorrer do texto eu coloco um pouco da história do Continente, destacando fatos que tenham relação com os personagens, na tentativa de tornar a leitura mais interessante e, também, para contextualizar cada um de seus respectivos momentos históricos.

Por fim, é preciso aqui fazer uma ressalva importantíssima: não me arvoro, de maneira nenhuma, em ser historiadora ou genealogista, e nem este trabalho tem a pretensão de ser um compêndio histórico ou genealógico.

São apenas informações que eu colhi aqui e ali, de testemunhos familiares, de livros em que pesquisei e de sites pela internet, e que achei interessante trazer aqui, cada um com sua respectiva fonte.


Todos os dados biográficos informados aqui foram comprovados por mim através de registros colhidos no site Family Search e por outras fontes primárias ou secundárias confiáveis, com a indicação de onde encontrar. Os dados que não puderam ser comprovados são indicados como tal.


Na medida do possível, eu padronizei e atualizei os nomes, porque as variantes são muitas, de maneira que Manoel será sempre com "o", Tereza será sempre sem "h" e com "z", Luisa será sempre com "s", Luiz será sempre com "z", etc…

Com exceção de alguns nomes em que eu mantive o original porque me pareceu que "combinava mais" com o respectivo dono do mesmo. E com relação aos nomes das mulheres, eu sigo aqui o padrão do Family Search, usando apenas seus nomes de solteira.

O que segue, então, é o resultado desse meu esforço.

Ah, Mas Por Que Violino Vermelho?

Tempos atrás, eu vi um filme chamado O Violino Vermelho (1998), do diretor François Girard. O protagonista do filme, que é falado em diversos idiomas e se passa em diversas épocas e locais, parecia ser um violino coberto de um estranho verniz vermelho, considerado um instrumento tecnicamente perfeito, tendo sido o último violino fabricado por um famoso lutier italiano, cuja esposa e seu primeiro bebê morrem no parto, logo no início da trama.

No transcorrer do filme, acompanhamos a trajetória desse violino desde a Itália do século XVII até o Canadá do século XX, passando de mão em mão através do tempo e em diversos locais ao redor do mundo.

Logo no início há uma cena em que a jovem esposa, grávida de seu primeiro filho, pede a uma senhora que leia sua sorte, e esta lhe diz que ela vai viajar muito, ver muitos lugares, etc. No princípio, eu não entendi muito bem, porque ela morre já no início do filme, como ela poderia viajar e conhecer lugares?

Mas no final surge uma cena em que o lutier, na noite da morte da esposa, mistura o sangue dela com verniz e pinta o violino com essa mistura. Somente então é que eu entendi que o verdadeiro protagonista do filme não era o violino, mas aquele sangue, que viaja através do tempo e do espaço, conduzido pelo instrumento.

Maravilhada com essa perfeita metáfora do nosso DNA, que passa de pais para filhos desde tempos imemoriais, determinando nossas índoles, nossas características físicas e psíquicas e, muitas vezes, o nosso carma, é que me atrevi a tomá-la aqui de empréstimo para aplicar a este meu trabalho.

Por isso, o Eu desta narrativa é qualquer um dos filhos de Serafim e Cecília, e o Eu na árvore de costados também, para que qualquer um deles possa pôr ali seu próprio nome, apelido, ou mesmo sua foto.

E estes são os dez filhos de Cecília e Serafim, protagonistas desta história, e cuja voz eu tomo emprestada aqui:


(Fonte: CFS Perfil GSK4-43X)


É isso.

Espero que goste e se divirta.

Lucia Escosteguy


Prólogo


Quando eu nasci, eu herdei um violino;

E bem vermelho ele era, da cor exata do sangue;

Dos meus pais foi que eu o herdei, e ele está sempre comigo;

Dele, o que posso dizer é que veio bem lá de longe depois de rodar o mundo;

Por muito mais que mil anos viveu em muitos lugares, sofreu mais de mil histórias,

Navegou por muitos mares neste mundão de meu Deus;

Dentre outras coisas, foi mouro, foi castiço português, foi castelhano e francês,

Foi flamengo-holandês, e às vezes até inglês!

Tagarelou idiomas, ultimamente o francês.

Mas perdeu-se, apaixonado, pela dama inculta e bela,


A “última flor do Lácio”[1], que Camões poetizou.


Foi cavaleiro cruzado, foi conde, peão e rei.

E o Reino do Fim do Mundo[2] fundou junto com os Barões;

Aqueles, assinalados, que o Luiz enalteceu[3];Nos porões das caravelas cruzou o Tempestuoso[4],

E quando o Afonso[5]chegou, bem arranchado já estava.


Foi índio de Selva e Pampa, foi dono de terra e gente;

E por bandeiras e tropeadas desbravou muitos lugares e alargou muito horizonte;

Fundador de um Continente[6], foi mais de cem anos soldado, de alferes a general;

Pois mais de cem anos duraram as guerras pelo meu chão;

Foi criador, foi farrapo, foi comerciante e estancieiro;

Foi funcionário, parteira, bancária e caminhoneiro;

Mas foi também joão-ninguém, que viveu e foi chamado por nome desconhecido;

Mulher de faca na bota, Homem de adaga na cinta, foi gente boa e nem tanto;

Mas sempre foi destemido e nunca fugiu da luta;

Tantas vezes já morreu, de parto, tiro ou punhal, de doença ou de velhice;

E até mesmo de acidente!

Mas continua bem vivo, andando por este mundo na prole da minha gente.

As Muitas Cordas do Meu Violino

A região onde o Meu Violino Vermelho veio se instalar, em andanças que duraram mais de dois séculos, é o chamado Continente de São Pedro, que aqui corresponderá, sempre, a todo o território que vai desde a Laguna e a Ilha de Santa Catarina – no atual Estado do mesmo nome – até a Colônia do Sacramento, às margens do estuário do Prata – atualmente pertencente à República Oriental do Uruguai.

Porque foi por todo esse território que se passou a história do atual Rio Grande do Sul entre o final do século XVII e o início do XIX, e foi por todo esse território e durante todo esse tempo que andaram os portadores do meu Violino, até finalmente se estabelecerem na região da Campanha, mais precisamente em Santana do Livramento, onde nasceram, viveram e morreram meus pais, e onde nascemos nós, seus herdeiros.

E assim como a história vai acontecendo aos poucos, assim também, aos poucos, foi chegando o meu Violino. Devagar, veio carregado por muita gente e passando por muitos lugares até se fixar em Livramento somente ao início do século XIX, quando foram distribuídas suas primeiras sesmarias.

E é de toda essa minha procedência dos últimos 250 anos que eu vou falar aqui, de forma separada, como se fossem as várias cordas de um violino, que aqui não são só quatro, mas muitas, e cada uma veio carregada por um portador, às vezes um casal.

Vou mostrar aqui, então, cada uma delas, de onde veio, por onde entrou no Continente e trazida por quem, mais ou menos na ordem cronológica dessa chegada, que muitas vezes coincide com a própria história do Rio Grande do Sul.

E dessa história, vou dando umas pinceladas, aqui e ali, apenas para ilustrar e contextualizar as andanças do meu Violino, sem nenhuma pretensão de precisão histórica, uma vez que as fontes são sempre indiretas.


Capítulo 1 – de Serafim e Cecília

O Continente de São Pedro

Alguém disse que quem não sabe de onde vem não sabe para onde vai. Não sei quem foi, mas concordo plenamente. Considero importante ter-se um conhecimento, mínimo que seja, da história do mundo, de seu país, de seu povo, de sua própria família. Principalmente no que diz respeito a seu próprio povo.

E ninguém pode ignorar que o meio ambiente em que um povo vive exerce uma grande influência em sua maneira de ser e em seus costumes. O grande exemplo disso é o Rio Grande do Sul, onde os hábitos e tendências de seus habitantes desde cedo se adaptaram à natureza específica do meio.

Por isso, vamos trazer aqui alguns breves elementos que nos ajudem a compreender a maneira de ser do gaúcho, que é diferente dos demais brasileiros, como sempre ouço falar aqui e ali. E para isso, tomarei como base um texto de Assis Brasil, em seu História da República Rio-Grandense, que descreve de forma bastante poética, a meu ver, a composição física do atual Estado gaúcho.

O Rio Grande do Sul ocupa uma superfície de cerca de 281mil km2, limitada a leste pelo Oceano Atlântico, com um litoral reto de cerca de 600km de extensão; e a oeste pelo rio Uruguai, que deságua na Bacia do Prata.

A total ausência de altas montanhas e vales profundos faz com que todos os ventos soprem livremente por toda a extensão do território. Lá, as estações do ano são nitidamente definidas e caracterizadas devido à sua posição, ao sul do Trópico de Capricórnio.

O inverno é muito frio, podendo às vezes apresentar temperaturas pouco abaixo de zero, a ponto de certos lugares mais expostos apresentarem uma massa de gelo que resiste à ação do Sol por três dias ou mais, sem se dissolver. No verão, o calor pode ser, às vezes, insuportável, igual ao mais intenso dos trópicos. O outono e a primavera, porém, podem trazer temperaturas bem agradáveis.

As chuvas são abundantes no inverno e na primavera, e o verão e o outono geralmente são secos. A vegetação acompanha essa variabilidade, e não há, no Rio Grande, "a luxuriante monotonia do mundo vegetal que se observa nas regiões intertropicais do Brasil", cfe. palavras do autor.

O solo não pode ser comparado com o de nenhum outro Estado brasileiro, ele forma "um mundo à parte". Grosso modo, a Província está dividida em duas regiões naturais: a de cima da serra e a de baixo da serra, ambas mais ou menos do mesmo tamanho.

Ao contrário do que se possa pensar, a diferença entre as duas regiões não é que uma é montanhosa e a outra plana, pois as duas são igualmente planas e acidentadas. A diferença está na altura acima do nível do mar. A parte baixa pode apresentar alturas de alguns centímetros, como é o caso da cidade de Rio Grande, e a parte alta pode apresentar altitudes próximas dos mil metros.

A Serra do Mar, que assume vários nomes locais e é conhecida na Província pela denominação genérica de Serra Geral, é como se fosse um degrau entre a parte alta e a parte baixa.

Esta última fica entre o oceano, a serra e os rios Uruguai, Quaraí e Jaguarão. Seu aspecto é mais variável, com pequenos montes (coxilhas) e inúmeras lagoas, e é plana por quase toda a bacia dos grandes rios do sistema platino; no centro, porém, às vezes é plana, às vezes montanhosa, pois para ali se irradia um grande número de pequenas serras, nada mais do que contrafortes da Serra Geral, com coxilhas menores do que as da região alta.

[image: ]

E é de cima da serra que desce a maioria dos grandes rios da parte baixa: Uruguai, Ibicuí, Jacuí e Taquari, estes dois últimos atravessando a serra por um leito basáltico estreito, profundo e fortemente acidentado.


E foi por todo esse território que viveu Meu Violino Vermelho, em andanças inquietas em busca de um pago pra chamar de seu, até que chegou a Santana do Livramento e ali acabou ficando, finalmente. [Fonte da foto[7]]


Serafim Prates Dias e Cecília da Cunha Cavalheiro

Serafim foi funcionário da Alfândega, da qual pediu demissão por razões de fidelidade política, e depois se tornou dono de uma pequena frota de caminhões. Segundo testemunho de uma de suas netas, Serafim podia ter sido muito rico mas tinha um coração maior que o mundo.

Serafim nasceu a 21 de maio de 1904, e faleceu com 87 anos, a 4 de fevereiro de 1992. Era filho de Guilherme Dias Filho e Luísa Prates Dias, nascida Luísa Martins Prates.

Casou-se a 27 de abril de 1925, em Santana mesmo, com Cecília Cavalheiro Dias, nascida Cecília da Cunha Cavalheiro a 15 de julho de 1906, filha de Atilano da Cunha Cavalheiro e Leonarda Corrêa Guimarães, e faleceu com 94 anos, a 22 de agosto de 2000. Foi mãe, esposa e dona de casa a vida toda.

Serafim e Cecília devem ter-se amado muito porque, mesmo na velhice, ainda brincavam e riam um com o outro, com a alegria que indiscutivelmente transborda desta foto:
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Procedência de Serafim e Cecília




Quadro 1

Vamos começar este nosso estudo apresentando a área central de nossa árvore de costados. A árvore inteira está ao final. Mas vamos primeiro apresentar os pais de Cecília e Serafim:

Quadro 2

Guilherme e Luísa
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Guilherme Dias Filho era funcionário público, filho do pelotense Guilherme Dias de Castro e da alegretense Gemina da Cunha Dias, nascida Martins da Cunha. Faleceu a 28 junho de 1934[8] com 57 anos de idade, o que nos faz presumir que nasceu lá pelo ano de 1877, provavelmente em Santana mesmo.



Casou-se a 29 de março de 1902[9] com Luísa Prates Dias, nascida Luísa Martins Prates a 14 de outubro de 1880[10], e falecida a 3 de julho de 1969[11], em Santana do Livramento, com 89 anos de idade, portanto. Era filha de Serafim Pacheco Prates e Maria do Carmo da Silva.


Ao ficar viúva com a idade de 54 anos, Luisinha tornou-se parteira e trabalhou até um pouco antes de morrer. Ela dizia que a grande maioria dos cidadãos santanenses da época tinham nascido por suas mãos.

Convivi com ela. Era mulher de temperamento forte, típica matriarca alerta a tudo o que acontecia no casarão onde morávamos e interferindo na vida de todos, o que se pode bem depreender da expressão no rosto na foto acima.

Sobre ela, Serafim Pacheco Prates fez a seguinte anotação em seu diário:

"A minha filha Luisinha casou-se a 29 de março de 1902 com Guilherme Dias Filho em um sábado (Aleluia) às 9 horas da noite."

Pois me chamou a atenção esse "Aleluia" entre parêntesis. Ocorre que o primeiro filho do casal, Gilberto, nasceu a 25 de julho do mesmo ano, quatro meses depois do casamento.

Com o temperamento que ela tinha, e que eu conheci, fico aqui pensando se esse "Aleluia" diria respeito ao sábado véspera de Páscoa, ou a um alívio por ela finalmente ter consentido em se casar. Ou os dois. Vai saber.

Guilherme e Luísa tiveram dez filhos:


	
Gilberto Prates Dias (tio Bequinho), n.1902, cc Ângela Fialho Maciel; 

	
Guilherme Prates Dias, n.1905, cc Olga Fossatti Ronchi; 

	
Luiz Prates Dias, n.1906; 

	
Gemina Prates Dias, n.1908, cc Soelci Cavalheiro Ramos; 

	
Rosa Prates Dias, n.1910, cc Casto Aladim Vizzule Comas; 

	
Elza Prates Dias, n.1911, cc Hugo Ilarraz; 

	
Carlos Prates Dias, n.1913 – f.1913; 

	
Antônio Prates Dias, n.1914 – f.1915; 

	
Armando Prates Dias, n.1915, cc Clélia da Cunha Vargas (Talita); e 

	
→ Serafim Prates Dias, n. 1904 – meu pai. 




Atilano e Leonarda




[image: ]

Atilano da Cunha Cavalheiro – vovô Xiru, como era chamado – era funcionário público da Alfândega e estancieiro no Cati, distrito de Santana do Livramento. Faleceu a 19 de julho de 1950[12], com 70 anos de idade, e em seu primeiro casamento tinha 25 anos, o que nos dá a provável data de seu nascimento pelo ano de 1879/80.



Casou-se a 24 de junho de 1904[13], em Santana do Livramento, com Leonarda Corrêa Cavalheiro, nascida Leonarda Corrêa Guimarães a 24 de dezembro de 1880[14], em Quaraí, e falecida a primeiro de março de 1912[15] de complicações do parto do filho Arthur, nascido cinco dias antes. Era filha de Claudiano Corrêa Guimarães e Clara Rozado de Macedo.



Ao ficar viúvo com seis filhos pequenos, Atilano casou-se novamente, a 26 de novembro de 1913[16], com Honorina Rozado de Macedo, filha de Adelaide, tia materna de Leonarda.


Com Honorina, Atilano teve:


	
Orfila Rozado Cavalheiro – n.1914[17]; 



	
Romarina Rozado Cavalheiro – n.1916[18]; 



	
Júlia Rozado Cavalheiro – n.1917, cc Ceslau Marmontel[19]; 



	
Genézio Cavalheiro – n.1918[20]; 


	
Venâncio Rozado Cavalheiro – n.1918[21]; 


	
Elza Rozado Cavalheiro – n.1920[22], cc Antônio Alves de Oliveira; e 



	
Sara Rozado Cavalheiro – n.1930[23], cc Joel I. Barreto de Bragança. 








Do primeiro casamento de Atilano, com Leonarda, nasceram:


	
Adalberto da Cunha Cavalheiro – n.1907[24]; 


	
Maria da Cunha Cavalheiro – n.1908[25], cc Sabino Flores; 


	
Almerindo da Cunha Cavalheiro – n.1910[26]; 



	
Celina da Cunha Cavalheiro – n.1911[27], cc João Nazário Flores; 


	
Arthur da Cunha Cavalheiro – n.1912[28]; e 


	
→ Cecília da Cunha Cavalheiro, n.1906 – minha mãe. 




Já os avós de Serafim e Cecília estão marcados neste outro quadro:

Quadro 3

Serafim e Rosa Violante
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O Coronel Serafim Pacheco Prates foi militar, criador de gado e juiz distrital em Santana do Livramento. Deixou-nos um diário, copiado por sua filha, vó Luisinha, onde registrava os principais acontecimentos da família tais como nascimentos, casamentos e falecimentos. Nesse mesmo diário, ele registra os prejuízos que a guerra lhe causou:

A guerra civil, que rebentou a 14 de fevereiro de 1893 e concluiu-se a 23 de agosto de 1895, transtornou a minha vida, pois tinha eu antes de rebentar a revolução mais de 3400 rezes de criar, trezentos e tantos novilhos invernados, 400 animais cavalares, quase que tudo mestiço e muito bom, três mil ovelhas boas. Restou me, na conclusão da Guerra, 500 rezes de criar; animais cavalares nenhum; ovelhas 1500 escassas; novilhos concluíram se todos.” (Diário de Serafim Pacheco Prates, págs. 14 e 15)


Serafim nasceu a 17 de maio de 1851[29] em São Jerônimo. Casou-se a 2 de julho de 1878[30], na Estância Vista Alegre, propriedade da família Martins da Cunha em Santana do Livramento, com Rosa Violante Martins, nascida a 25 de março de 1857[31], em Alegrete, filha de Tomaz Antônio Martins e Josefina Martins da Cunha, e falecida a 13 de maio de 1905[32], também em Santana.


Serafim e Rosa tiveram seis filhos:


	
Maria do Carmo Martins Prates, n.1879[33], cc. Honorival de Souza Pereira; 


	
Josefina Martins Prates, n.1883[34], cc. Otílio Lupi; 


	
Eleufrida Martins Prates, n.1884[35], cc. Vivaldino de Mello; 


	
Antônio Martins Prates, n.1886[36], cc. Carmem Fernandes Prates, dc Antônia dos Santos; 


	
Serafim Martins Prates, n.1893[37]; e 


	
→ Luísa Martins Prates, n. 1880, cc Guilherme Dias Filho – pais de Serafim, meu pai. 







Importante ressaltar aqui que na época havia dois Serafim Pacheco Prates em Livramento: o Coronel e Juiz Distrital Serafim Pacheco Prates, este de quem estamos falando, filho de Luiz Pacheco Prates do Funchal, e o Serafim Prates filho de João Pacheco Prates, irmão de Luiz, de quem não temos outras informações.


Podemos comprovar que o coronel era o mesmo Juiz Distrital comparando as assinaturas neste Termo de Abertura e no verso de uma foto dele[38]:
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Serafim faleceu a 18 de agosto de 1919[39], em Santana do Livramento, na casa onde morava com sua filha Josefina Prates Lupi. Sua procedência está no Capítulo 3 deste trabalho.


Guilherme e Gemina




Guilherme Dias de Castro veio de Pelotas brigado com seu pai, menino ainda, abandonando o sobrenome “de Castro” assim que chegou em Livramento, onde foi trabalhar na casa de seu tio Antônio Dias de Castro, de quem posteriormente se tornou sócio.

Comerciante muito conceituado na cidade, Guilherme foi também vice-presidente do Clube Rio Branco, associação abolicionista fundada em 1883 que exerceu grande influência no movimento local, às vezes comprando a liberdade de alguns escravos e conseguindo muitas vezes que os donos alforriassem os seus, como foi o caso dos últimos quatro escravos de Livramento, de propriedade de Antônio Simões Pires, libertados em reunião de 28 de setembro de 1884.

Guilherme também foi membro da comissão que batalhou pela instalação da Alfândega em Santana, a primeiro de outubro de 1900. Além disso, foi presidente e co-fundador da Associação Comercial, além de um dos fundadores do Clube Caixeiral.

Supomos que Guilherme tenha se reaproximado da mãe e dos irmãos após o falecimento do pai, uma vez que, no registro de óbito de sua avó materna, Isabel Dias de Castro, estão ali declarados o filho falecido e os netos, como segue:
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Aos doze dias do mês de maio do ano de 1890 [..] (a falecida) Deixou mais de seu finado filho Florêncio Dias de Castro, casado com Dona Maria Joaquina de Castro de cincoenta anos, de serviços domésticos, moradora neste estado no município de Santana de Livramento os seguintes netos: [...] todos residentes na dita Santana do Livramento [...]. (CFS Pelotas – DGS 4092500 – imagem 475)

Encontramos, também, o registro de óbito de sua irmã Midora (ou Medora) em Santana, onde morava.
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Guilherme Dias de Castro nasceu a 29 de fevereiro de 1856[40], em Pelotas, filho de Florêncio Dias de Castro e Maria Joaquina de Carvalho.



Casou-se a 29 de setembro de 1875[41] em Livramento, com Gemina Martins da Cunha, filha de Miguel Luiz da Cunha e Úrsula Justina Martins, e falecida a 29 de abril de 1904[42], em Santana, com 47 anos, o que nos dá sua data de nascimento circa 1857, provavelmente em Livramento mesmo.











Guilherme e Gemina tiveram quatro filhos:


	
Evarista Martins da Cunha Dias, F.1955[43], cc Bernardino Pereira; 



	
Gilberto da Cunha Dias, n.1886[44]; 


	
Licínio Dias, cc Avany Baggi de Araújo[45]; e 


	
→ Guilherme Dias Filho, cc Luísa Martins Prates – pais de Serafim, meu pai. 




Vide a procedência de Guilherme Dias de Castro no Capítulo 15 desta obra.




Manoel e Maria do Carmo





Manoel neto faleceu em Livramento a 27 de novembro de 1904[46]. No inventário de seu pai, Manoel neto consta ter a idade de cinco anos, o que nos dá o ano de 1846 para seu nascimento, em Pelotas, conforme vemos na certidão de seu casamento com Maria do Carmo, logo adiante.



Casou-se, cfe. a mesma certidão, a 23 de junho de 1869, também em Santana, com Maria do Carmo Martins da Cunha – a vovó Ducarmo, como dizia minha mãe – nascida a 10 de julho de 1845[47], em Alegrete, e falecida a 18 de dezembro de 1935, em Livramento, com 90 anos de idade, cujo registro não pudemos encontrar, mas seu falecimento foi notícia no Jornal A federação de 20 de dezembro de 1935, à pag. 5, seção Necrologia[48].
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Aos vinte e tres dias do mês de Junho do anno de mil e oito centos e sessenta nove, pelas sete e meia horas da noite, nesta Parochial Igreja da Villa de Sant'Anna do Livramento, depois de proclamados, e preenchidas todas as mais formalidades do estillo na forma do Sagrado Concilio Tridentino e Constituição do Bispado sem impedimento algum em minha presença e das testemunhas abaixo assignadas, com palavras de presente, mutuo consenso e em face da Igreja se receberão solemnemente em matrimonio os (?) Manoel Cavalheiro de Oliveira, nascido e baptisado na Cidade de Pelotas, filho legitimo do falecido Manoel Cavalheiro de Oliveira e de mulher D. Eulalia da Fonseca de Oliveira. Com D. Maria do Carmo da Cunha nascida e baptisada no Alegrete, filha legitima do falecido Miguel Luiz da Cunha e de sua mulher D.Ursula Martins da Cunha, todos naturaes desta Provincia, no mesmo acto lhes conferi as Bençãos Nupciais na forma que prescreve o Ritual Romano (?); e para constar lavrei este termo que asigno com as presentes testemunhas, Vigº Manoel Ignacio Monteiro (assinaturas)



Manoel era o terceiro com esse nome na linha de sucessão, por isso acrescento "neto" a seu nome, embora ele não o usasse. Manoel e Maria do Carmo tiveram:



	
Miguel Da Cunha Cavalheiro, ca.1870[49], cc Alice Job; 


	
Adolfo Cavalheiro de Oliveira, ca.1871[50], cc Clara Adolfo da Fontoura, dc Eleufrida Corrêa; 


	
Úrsula da Cunha Cavalheiro, ca.1873[51], cc Sebastião Cardoso Duarte; 



	
Eulália da Cunha Cavalheiro, ca.1875[52], cc Manoel Corrêa De Mello; 


	
Manoel Cavalheiro Filho, n.1890[53], cc Feliciana Lebindo Flores; 


	
Orfília da Cunha Cavalheiro, ca.1882[54], cc Pedro de Alcântara Rolim; e 


	
→ Atilano da Cunha Cavalheiro, cc Leonarda Corrêa Guimarães – pais de Cecília, minha mãe. 







A procedência de Manoel Cavalheiro de Oliveira neto está no Capítulo 14, ao final.

Claudiano e Clara


Claudiano Corrêa Guimarães faleceu a 16 de fevereiro de 1909[55], em Santana do Livramento, com 58 anos de idade, o que nos leva ao ano de 1851 para seu ano de nascimento. Casou-se a 1 de julho de 1876[56], na vila de São João Batista do Quaraí, com Clara Rozado De Macedo, falecida a 11 de setembro de 1913[57] também em Santana, com 53 anos de idade, nascida, portanto, ca. 1860.


Claudiano foi funcionário público em Quaraí – Conferente da Mesa de Rendas do Estado – e juiz de casamentos em Livramento.

Claudiano e Clara tiveram dez filhos:


	
Eleufrida Corrêa – n.1879[58], cc Adolpho Da Cunha Cavalheiro; 


	
José Corrêa Guimarães, ca.1886[59], cc Carlota Prates de Araújo; 


	
Orfila Corrêa Guimarães, ca.1886[60], cc Alcides Vellozo Braz; 


	
Mezofante Corrêa Guimarães, ca.1888 – cfe. mencionado no óbito de Clara, em 1913, com 25 anos; 

	
Genésio Corrêa Guimarães, n.1889[61], cc Diamantina Gonçalves, dc Felisbina de Mello; 


	
Pedro Corrêa Guimarães, n.1892[62], cc Eva de Freitas Cabral; 


	
Amadeu Corrêa Guimarães, n.1893[63]; 


	
Rita Corrêa , n.1895-1903[64];  


	
Adolfo Corrêa Guimarães Macedo, ca.1902 – cfe. mencionado no óbito de Clara, em 1913, com 11 anos; 

	
→ Leonarda Corrêa Guimarães, cc Atilano Cavalheiro de Oliveira, pais de Cecília, minha mãe. 







As procedências de Claudiano e Clara estão nos Capítulos de 8 a 11, mais adiante.


Capítulo 2 – dos Martins da Cunha

Um Piano Desafinado para o Imperador

O repertório não é variado, limita-se ao “Souvenir de Baden-Baden” e a duas modinhas brasileiras. Além disso, o piano está horrivelmente desafinado.

Assim escreveu o Conde d'Eu, em outubro de 1865, no diário detalhado que fez de todo o trajeto da viagem do Imperador D. Pedro II ao Sul do País, quando ele visitou Santana do Livramento, mais especificamente à casa "da senhora de apelido Cunha, viúva do coronel Miguel Cunha", no dia nove daquele mês.

Sobre essa visita ele diz em seu diário que chegaram às três horas da tarde e foram recepcionados por Úrsula e sete de suas filhas. Na ocasião, Úrsula declara que tem mais três filhas nos arredores, duas casadas e uma viúva. Segundo ele, as moças portavam vestidos de casa, de ramagens.

Acreditamos que duas dessas filhas casadas eram Eleufrida, a mais velha, que se casou em 1851 com Antônio Cândido Corrêa de Mello, o Barão de Toropi, e Josefina, que se casou em 1856 com Antônio Tomaz. E o conde continua:

A casa é de uma elegância absolutamente desusada nestes desertos; sobretudo a sala ostenta o extraordinário luxo de um piano. Este piano torna-se, como era natural, um excelente objeto de conversação com toda esta sociedade feminina. O Imperador convida logo as meninas a mostrarem seu talento musical. O repertório não é variado, limita-se ao “Souvenir de Baden-Baden” e a duas modinhas brasileiras. Além disso, o piano está horrivelmente desafinado.


As meninas se desculpam – diz ele – "dizendo que seu mestre alemão as deixou para regressar ao Rio Grande". E aí, ele registra uma observação um tanto irônica, supondo que o mestre é o mesmo que "agora está lecionando, com melhor resultado, as filhas do Sr. Eufrásio."


E o conde diz ainda que o jantar compensa o concerto, pois nada falta, nem mesmo um esplêndido aparelho de jantar, com vidros dourados e uma bela porcelana de beira verde, com o nome do falecido esposo escrito em letras de ouro. E comenta, ainda, que naquela tarde os soldados da escolta haviam apanhado muitos ovos de ema inteiramente amarelos, que logo foram furados e cuidadosamente condicionados para adornarem os aposentos do Rio de Janeiro.

Esse casal é o tronco dos Martins da Cunha, "a família unida mas muito complicada", de quem trataremos a seguir.

Quadro 4

Miguel e Úrsula
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Miguel Luiz da Cunha foi militar e estancieiro. Participou ativamente nas guerras de 1818 a 1820 e em 1826 era Sargento-Mor de Milícias, incorporado ao Regimento de Entre Rios, núcleo conhecido por célebres guerreiros gaúchos participantes das guerras artiguenhas e das que se seguiram. Entre a carreira das armas e a criação de gado, viveu entre Alegrete e Santana do Livramento, tendo recebido três léguas de campo em São Diogo – Distrito do atual município de Livramento – e légua e meia em Boa Vista – atual município de Alegrete. (Carvalho 2011, 97)


Nasceu em Porto Alegre, a 25 de agosto de 1800[65], e faleceu a 27 julho de 1861[66], em Santana do Livramento. Casou-se a 28 de dezembro de 1830[67] em Alegrete, com Úrsula Martins da Cunha, nascida Úrsula Justina Martins a 21 de outubro de 1816[68] em Encruzilhada do Sul, filha do coronel José Antônio Martins (Mingote) e Rosa Violante de Queiroz e Vasconcellos, e falecida a 6 de junho de 1882[69] em Livramento, com 66 anos de idade.


O texto do conde d'Eu, transcrito acima, demonstra um pouquinho do que deve ter sido a vida dessa senhora, agraciada com o título de Dama Honorária de S.M. a Imperatriz. Miguel e Úrsula tiveram 12 filhos:


	
Eleufrida Evalina Martins da Cunha, n.1832[70], cc Antônio Cândido Corrêa de Mello (Barão de Toropi); 


	
Ubaldina Martins Da Cunha, n.1840[71], cc Elói Joaquim Ribeiro, dc Alexandre José Ribeiro; 


	
Ana Martins Pereira da Cunha, n.1842[72], cc José Bento Garcia Corrêa; 


	
Cândida Úrsula Martins da Cunha, n.1843[73], cc Manoel Adolpho da Fontoura; 


	
José Horácio Martins da Cunha, n.1847[74], cc Valentina Fernandes do Oliveira; 


	
Rosa Martins da Cunha, n.1849[75], cc Atilano Cavalheiro de Oliveira – irmão de Manoel Cavalheiro de Oliveira neto cc Maria do Carmo, abaixo* 


	
Guilhermina Martins Da Cunha, n.1850[76], cc Pedro Chaves de Vargas; 


	
Miguel Luiz da Cunha (filho), n.1852[77], cc Evarista Flores de Oliveira – ver Destaque; 


	
Lucrécia Martins da Cunha, n.1853[78], cc Frazão Gomes de Carvalho; e 


	
→ Maria do Carmo Martins da Cunha*, n. 1845, cc Manoel Cavalheiro de Oliveira neto, avós paternos de Cecília, minha mãe, já vistos acima; 

	
→ Gemina Martins da Cunha, ca.1857, cc Guilherme Dias de Castro, avós paternos de Serafim, meu pai, já vistos acima; e 

	
→ Josefina Martins da Cunha, n. 1838, cc Antônio Tomaz Martins – a seguir. 




Miguel teve uma filha natural, provavelmente de antes do casamento:

	
Feliciana Amália da Cunha, cc João Antônio Machado, a 2 de outubro de 1847[79]. 






Nesse registro de casamento, se declara que Feliciana era de São Gabriel, mas não consta o nome de sua mãe nem sua idade. Na sequência, encontramos o registro de batismo de Miguel, filho deles, nascido a 10 de julho de 1848[80], cujos padrinhos foram Miguel Luiz da Cunha e Úrsula Martins da Cunha.



DESTAQUE – José Antônio Flores da Cunha

Miguel Luiz da Cunha (filho) e Evarista Flores de Oliveira foram tronco dos Flores da Cunha, pais do famoso general José Antônio Flores da Cunha, advogado, político, general do Exército, interventor federal, presidente eleito do estado do Rio Grande do Sul, e Senador da República. José Antônio nasceu a 5 de março de 1880, em Santana do Livramento, na Estância São Miguel, uma das propriedades rurais da família. Casou-se em 1905 com Irene Irulegui Guerra, com quem teve seis filhos. Depois de formado, atuou como delegado no Rio de Janeiro e como advogado em Santana do Livramento e Uruguaiana, destacando-se pela eloquência. Faleceu em Porto Alegre, a 4 de novembro de 1959, mas foi sepultado em Livramento.

Seu irmão, Francisco Flores da Cunha, também foi senador, tendo se casado com Francisca Chaves, filha do presidente da Província de Minas Gerais e de Santa Catarina, senador Antônio Gonçalves Chaves.



Uma Família Unida Mas Muito Complicada

Josefina, de quem falaremos a seguir, casou-se com seu tio Tomaz, irmão de sua mãe.

E aqui começa a confusão: sua mãe se tornou sua cunhada, seus avós maternos se tornaram seus sogros, e seus irmãos se tornaram seus sobrinhos. Para Tomaz, sua irmã se tornou sua sogra, e seus sobrinhos se tornaram seus cunhados.

Tomaz e Josefina tiveram Rosa, que era, então, filha de seu tio avô Tomaz e neta materna de seus tios paternos (Úrsula e Miguel).

Rosa se casou com Serafim, e tiveram Luisinha, que era neta de Josefina, sobrinha bisneta de seu avô Tomaz, sobrinha trineta de sua bisavó Úrsula e sobrinha neta das irmãs de Josefina (Maria do Carmo e Gemina).

Luisinha se casou com Guilherme filho, que era filho de Guilherme pai com Gemina, irmã de Josefina, aquela que se casou com seu tio Tomaz. Guilherme filho era, então, sobrinho de Josefina e de seu tio avô materno Tomaz, neto materno de sua tia avó paterna Úrsula, e sobrinho de Maria do Carmo.

Luisinha e Guilherme filho tiveram Serafim Prates Dias, que era primo por parte de pai de sua avó materna Rosa, sobrinho neto materno de sua avó paterna Gemina, bisneto materno de sua tia avó Josefina, sobrinho trineto de seu bisavô Tomaz e sobrinho tetraneto de sua trisavó Úrsula.

Serafim se casou com Cecília, que era filha de Atilano, que era filho de Manoel e Maria do Carmo, irmã de Josefina, aquela que se casou com seu tio Tomaz. Cecília, então, era neta paterna de Maria do Carmo, sobrinha neta de Josefina e bisneta de Úrsula, sendo, portanto, prima de sua sogra, Luisinha.

Luisinha, que era filha de Rosa e neta de Josefina, aquela que se casou com seu tio Tomaz, era, então, sobrinha neta de Maria do Carmo e prima de Atilano e de sua nora Cecilia.

Até aqui, Cecilia e Serafim eram primos por três lados.

Mas espera, e a mulher de Atilano?

Atilano, filho de Maria do Carmo e Manoel, casou-se com Leonarda, que era filha de Claudiano, que era filho de outra Leonarda, que era filha de David, que era irmão de Miguel, o marido de Úrsula, e pais de Maria do Carmo, Gemina e Josefina, aquela que se casou com seu tio Tomaz. Portanto, Cecilia e Serafim eram primos pelos quatro lados.

Ah! E tem mais: Atilano ficou viúvo e se casou novamente, com Honorina, prima irmã de Leonarda, com quem teve outros seis filhos. Vai daí, Cecília era prima de sua madrasta, e prima de seus novos irmãos.

Afff! Fundiu sua cuca?

Pois é, a minha também!

Tomaz e Josefina


Josefina Martins da Cunha era a segunda filha do casal Úrsula e Miguel. Foi batizada em Alegrete, a 16 de janeiro de 1840[81], com hum ano, dez meses e 28 dias, o que nos leva à data de 19 de fevereiro de 1838 como seu nascimento. Faleceu em Santana do Livramento a 21 de julho de 1893[82]. Como toda mulher daquele tempo, deve ter sido esposa, mãe e dona de casa a vida toda.



Casou-se a 7 de junho de 1856[83], em Alegrete, com seu tio Antônio Tomaz Martins, nascido circa 1824[84], de quem não encontramos o registro de batismo em Alegrete, como da maioria de seus irmãos. Mas, uma vez que o coronel José Antônio Martins estava sempre em campo, nas diversas guerras de que participava, deve ter nascido em algum acampamento, batizado em alguma paróquia que até agora não conseguimos encontrar. Faleceu a 28 de junho de 1879[85] em Santana do Livramento.


Também segundo Aurélio Porto, Tomaz e Josefina tiveram doze filhos, dos quais não encontramos documentação dos seguintes:


	
Antônio Thomas Martins filho, cc Mariana Muniz Mariano; 

	
José da Cunha Martins; 

	
Lívia Martins, cc Antônio Moniz; 

	
Lucília Martins – solteira; 

	
Maria do Carmo Martins, cc Pedro de Abreu Maia; 

	
Sebastião Martins; 

	
Úrsula da Cunha Martins, cc João Manoel de Araújo; 




Os que conseguimos confirmar foram estes:


	
Virgínia Da Cunha Martins, n. 1864[86], cc Cláudio Lucas; 


	
Miguel Da Cunha Martins[87], n.1866, cc Guilhermina De Lima Souza; 


	
Floduardo da Cunha Martins, n.1873, cc Ana Georgina Salgado[88]; 


	
Francisco da Cunha Martins, n.1877[89] – solteiro; e 


	
→ Rosa Violante Martins, n. 1857, cc Serafim Pacheco Prates – a seguir. 
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